
ren tes  v is ra m  a  converter-se  e 
estão p ro rap tos a  ju ra r  a  re a li
dade da apparição .

Como se vê, ó im possível que 
ta n ta  gente  se enganasse.

A ap p arição  durou ce rca  de 
duas horas.

E ste tem po foi sufflciente p a ra  
que podesse accu d ir toáo o 
povo. O facto  não tem nenhum a 
exp licação  pliysica e nem  m oral 
os que v iram  prim siro , observa
ram  um a im agem  da D iv ina  
F ace  com duas gotas de sangue.

A im agem  foi se convertendo  
n a  do busto do Senhcr, que foi 
o que vim os nós últim os.

Tão perfeita  se via que se 
podia observar com precisão  o 
brilho  dos olhos, mui grandes 
e as p regas da tun ica a lv in iten te  
e um  coração  m ui ris iv e l.

A im agem  de meio corpo, e ra  
a de Jesus Christo em m iniatura .

O m ais no táve l do prodígio 
e ra  não se ver a hostia  b ran ca  
nos espaços não occupados peio 
husto.

D epois do Salve, foi-se desva
necendo a  apparição  e tom ando 
a fórm a da Sagrada H ostia como 
antes.

F o ram  fornecidos m uitos c e r
tificados das pessoas raais serias 
e m ais sensatas, attestando , sob 
ju ram en to , a  verdade do facto.

H am ais .d e  duzea tas  que estão 
p ro m p tas  a  ju ra r. Todo o povo 
está  im pressionádissim o.

O serm ão an te rio r tra ta v a  do 
prodígio rea l de Nosso Senhor 
Jesus Christo n a  E ucharistia .

Tudo isso vi com os meus 
proprios olhos, e experim entei o 
p av o r e tem or gera l que produ 
ziu a p resença  do Sagrado C ora
ção de Jesus.

Todos experim entam os um 
medo que se m anifestou n a  palli- 
dez e num  estrem ecim ento  inca* 
paz de se explicar.»

N a ru e a já —F lô r  d a  P a ix ã o
Q uando os com panheiros (de 

C hristovão Colombo exploraram  
• s  paizes então descobertos, p ro 
curando  thesouro no novo m u n 
do, en co n tra ram  m uita  cousa no
v a  e  n u n ca  v ista . O m ais com 
m ovente  aspecto, porém , p a ra  
estes corações, desviados m uitas 
vezes por m il paixões, m as p ro 
fundam ente religiosos, apresen* 
t tu  se-lhes num a p lan ta , num  
cipó que os indios cham aram  
m a ra c u já  e cuja flor pela belle- 
za  de sua cor suavem ente nie- 
ljn co lica  e pelo desenho m ara 
vilhoso de suas pé ta las excitou 
nelles não só p lena  adm iração , 
m as tam bem  sentim ento» p rofun
dam ente  religiosos.

«A flor ncs parec ia  quasi um a 
lem brança  do R edem ptor», es
c rev e  um a testem unha ocu lar

da p rim e ira  descoberta d e s t a  
p la n ta  m arav ilhosa  do novo con 
tin en te  : :<Com in tim a devoção 
adm irám os a  flor que num  pro- 
digio sin g u la r m em orável da 
n a tu reza  nos m ostrou tão c la 
ram en te  os instrum entos do m ar- 
ty rio  do Salvador.»

Um an n e l form ado de nu m e
rosos f le te s  ponteados de um 
encarnado  escuro p arece  ser a 
im agem  da corôa de espinhos 
m anchada das go ttas do p re c io 
síssim o Sangue.

A folha cap e lla r de 3 pistillos 
cuneiform es que lem bram -nos os 
3 cravos com  que as m ãos e 
pés sagrados foram  prégados 
na cruz. Os cinco estam es 
m ovais com os g randes in 
vólucros pollin icos finalm ente  
indicam  ns san tíssim as chagas 
do Senhor. Tam bem  os caules 
da p lan ta  que se d ila tam  de dis 
tau c ia  a d istancia  tm  nós, rep re 
sen ta  a lgum a coisa da paixão 
podem os v e r nelle  os flagellos 
nodosos, e a té  a  cor das pétalas 
- geralm ente um  roxo escuro — 
é o sym bolo de tris teza  com pas
siva.

Logo depois da descoberta, os 
m arinheiros hespanhóes p ro cu 
ra ram  tran sp lan ta r  o m aracu já  
pa ra  a  Europa. Com respeito 
religioso tira ram -n ’o da terra- 
m ãe e lev aram -n ,o a bordo do 
navio  que h av ia  de lev a r os p ri
m eiros thesouros da te r ra  nova 
á  corte  rea l de H espanha. 03 
reis piedosos g u ard aram  a p lan 
ta  com m aior d iligencia quasi 
como um a joia. F ina lm en te  e llá  
chegou a Rom a como presen te 
de F ernando  0 C atholico, ao 
Papa, onde foi egualm ente o 
objecto de gera l adm iração.

No co rre r do tem po ten tara-se  
a  sua reprodução  no sólo euro- 
péo te n ta tiv a  que foi coroada 
do m elhor resultado.

0  g rande  botânico padre  F e r 
ra ria ,d a  C om panhia de Jesus, 
deu pelo m o tiv o  acim a in d ica 
dos 0 nom e de «Passifiora» F lo r 
da Paixão  e desde esse tempo 
em esta significação.

P a ra  a  form osa com m em ora- 
ção do proxim o cen tena iio  da 
Independencia  po lítica  do Brasil, 
cogita se no Rio de constituir-se 
um a g rande  associação de com 
bate ao analpbabetism o, a qual 
te ria  0 titu lo  d« Ass. dos Legio- 
narios da Inatrucção. E n tre  ou
tra s  m edidas de seu program m a 
de com bate, constam  as seguintes 
rea lm en te  orig inaes e ta lvez 
effectivam ente p ra t ic a s : «estabe
lecer-se uma forte penalidade 
para  tcdos os com m andantes de 
com panhias, baterias ou esqua
drões das tropas fed traes  e esta- 
duaes em que existirem  analpha-

beios, den tro  do periodo de um 
anno ; e rear um  novo im posto 
sobre todas as fabricas, com pa
nhias industriaes de qualquer 
n a tu reza , nas quaes, den tro  de 
periodo idêntico servissem  em 
pregados analphabetos e estabe
lecer m ultas a  serem  pagas pelos 
chefes das fam ilias em que ex is
tirem  dentro  do praso  citado, 
pessoas analphabetas , desde que, 
n a  d istanc ia  de dois k ilom etros 
da habitação , e ste ja  funccionan- 
de a lgum a escola.»

A D R U 8  A M I G O

Partiste amigo para a re- 
o’ião do além e abandonas-o
te, oh! Antoninho os teus a- 
migos, Adeus !

Trocaste as decepções, os 
erros, os males do mundo 
pelo eterno somno no seio 
deD eu9 .Mas,íão jovem  ainda 
na flôr de tuas primaveras, 
quando tudo sorri aos olhos 
da mocidade, deixaste o mun-, 
do com suas illiisões e as g lo 
rias que vemos atravéz do 
prisma do porvir !

Deixaste tua familia tragar 
mais este ealix de dôr in
consolável.

Eras bom íilho e bom ir
mão: idolatravas a tua mãe 
e amavam os teus irmãos e 
tambem a estes abandonas- 
te.

Eras bom amigo; a tua 
amizade sincera, o teu cara
cter recto e puio, a tu aed u  
cação distincta e bem for
mada, deixaram um não sei 
que de sympathia e amisade 
em meu coração que ainda 
duvido que a deuza tétrica 
roubou-tea vida.

Morreste ! E’ duro, amigo, 
crer em semelhante fatalida
de. Mas a vontade de Deus 
seja íeita.

Ficarei chorando a tua eter
na ausência, mas o Eterno 
recompensar-te-ha com o prê
mio dos justos. E do alem 
tum ulò recebe, Antoninho, 
grande amigo,o ultimo adeus 
de

de 10 contos de réis, m unido de 
um a p rocuração  daquella  senhora 
fui a S. Paulo e apresentei-m e na 
séde da M utua Ideal p a ra  receber 
a  referida im portância . Não se 
achando  ali 0 presiden te  daquella 
sociedade, sahiu a  receber a 
rec lam ação  0 seu geren te , a 
quem  apresen tei a  p rocuração , 
a  apólice sorteada, e m ais a 
lista  dos núm eros prem iados na 
ex tracção  da lo teria  da C apital 
Federal, rea lizada  em 20 de fe
vereiro  ultim o.

V erificando sua senhoria  que 
0 num ero da apólice, tan to  na

os seus agentes no in te rio r do ta
dos de p reparo  in te llec tua l e de 
outros pred icados necessários ao 
bom desem penho desse cargo  ou 
em prego. E  que, portan to , D. 
C arlo ta  não podia d e ix a r de r e 
ceber 0 pecú lio  que lhe coube 
em sorte.

Q uanto a  d izer que a apólice 
e stava  caduca, e ra  de ad m ira r 
que sua senhoria  tivesse a  co ra
gem e mesmo a  ousad ia  de af- 
firm ar sem elhante  inverdade, 
visto como 0 m utuário  só decahe 
pela  fa lta  de pagam ento  de a l
gum a contribu ição , e 0 s r  geren-

m atricu la  como no final p a ra  0 te acab av a  de verificar com seus 
sorteio, e ra  4650, e que 0 num ero proprios olhos que a  apólice 
em que foi sorteado 0 prêm io estava  devidam ente"sellada desde 
m aior, de 50 contos, nas referidas 1 0 prim eiro  a té  0 ultim o mez, e 
lo teria  e ex tracção  foi sorteado que por conseguinte D. C arlo ta 
no num ero 54650, certificou-se j es tav a  quites com a  M utua Ideal, 
m a is  u m a  vez  de que esse final a quem  p a g á ra  pon tualm ente
4650 era  o num ero da apólice 
de D. C arlo ta  e não da do feli-

todas as 'p restações.
Assim apertado  e batido em

zardo im ag in ario —W alfrido  L i- . todos os pontos dos seus argu-

Josè M aria

fl M ütüa Ideal
7n

Verificado que a  apólice de 
D. C arlo ta de N egreiros Bueno 
tin h a  sido so rteada com o pecúlio

nh ares  de N eiva C am argo, que, 
por um  engano  ia  com endo 0 
bolo qu« não lhe pertencia.

Vendo descoberta essa esper
teza que a gente  da M utua Ideal ( 
quer a  todo tran se  que se aceite  
por um engano , 0 sr. gerente, 
v isivelm ente  enleiado e perplexo, 
com eçou a  fo rja r  um as razões 
m uito réles, p a ra  in n o cen ta r a 
sua sociedade, e, en tre  outras, 
sahiu-se com estas : 1.» Que 
aquillo  e ra  devido a  um a d u p li
ca ta , havendo n a  série C dois 
m utuários com 0 mesmo num ero ;

2.a Que sem elhan te  engano 
d ev ia  a ttr ib u ir  ae á  ignorancia  
do agente  üa M utua aqui em 
Y tú ;

3.a Que apólice de D. C arlota 
h av ia  decahido !...

f A essas pretendidas razões 
[re sp o n d i:

a) que não podia cr«r nessa 
duplicata , por me p a recer impos- 
aivel h av e r n a  m esm a serie duas 
pessoas com 0 mesmo num ero, 
e com nom es rão differentes, pois 
só si os nom es fossem iguaes ou 
m uito parecidos um com o outro, 
é que se poderia ad m ittir  a  pos
sibilidade desse engano

b) Que tam bem  não podia 
a c red ita r no que s. s. acab av a  
de d izer a  respeito  do sr. agente 
nesta  cidade, por se tr a ta r  de 
um moço in te lligen te  e de certo 
preparo  in tellectual, tendo até 
occupado diversos cargos públi
cos, en tre  os quaes o de ju iz  
de paz ; m as que, quando mesmo 
tudo isso fosse a  m ais pura  
expressão da verdade, a  m utuaria  
D. C arlo ta nada tin h a  que ver 
com essas irregu laridades, que 
deviam  reca ir só e som ente sobre 
a  M utua Ideal, que deve te r a 
sua escrip tu ração  bem feita e

m entos sem base, 0 sr. geren te  
concordou em pagar, m as so
m ente cinco contos e q u a tro 
centos m il réis, allegando  para  
isso que a serie C., que é de 10 
m il socios, estava  incom pleta, e 
que portan to  0 pecúlio devia 
ser p roporcional ao num ero de 
m utuários quites

E ntão  exigi de sua senhoria 
que m e apresentasse os liv res  de 
m atricu la , no que elle annuiu  
depois de a lgum a re lu e tan c ia . E 
tendo em m ãos 0 liv ro  que me 
foi apresen tado  como sendo 0 
ultim o, nelle  verifiquei que o 
num ero de socios inscrip tos n a  
serie C a té  20 de fevereiro  u lti
mo, dia da ex tracção  da referida 
lo teria , e ra  de 12143 !

Em  v ista  disso, declarei ao sr. 
geren te  que não receberia  m enos 
des 10 contos, porque a  serie 
e stava  m ais que com pleta, pois 
tin h a  num ero de soeios m aior 
que 0 exigido.

A isso respondeu sua senhoria 
que a  serie  estava  incom pleta, 
porque h av ia  um  grande  num ero 
de m utuários decahidos por fa lta  
de pagam ento  ; razão  que não 
m e convenceu, prim eiro  porque 
s.s. não m e apresentou 0 num ero 
de socios decahidos, e depois 
porque a  decadencia dos socios 
rev e rte  em beneficio da m esm a 
sociedade, que fica senhora das 
q uan tias com que esses socios 
en tra ram , p a ra  pagam ento  dos 
pecúlios das apólices sorteadas.

O ra, supponham os que dos 
12143 socios ten h am  decahido 
7 mil, e que cada um delles tenha, 
em m édia, deixado na M utua, 
de joia e prestações, 150^000. 
Nesse caso teríam os que entrou 
p a ra  0 fundo de reserva  da M utua 
Ideal a respeitabilissim a som m a

.............................................................. ........................................... .......................... .
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O MISSIONÁRIO DAS SELVAS DO BRASIL
Ecce creo ecelos novos e t terrain novem  
Eis-me criando novos céus e nova terra

(Isaias XLV.J

: 1 
: ?

Isaias p rev iu  que, em século vindoiro,
R einaria  a V en tu ra  em  um  novo hem isphério, j 2
Tendo a c in g ir lhe a  fron te  ura diadem a de oiro, j :
Rico sceptro  n a  mão, sinal de doce im pério.

•
•

O flóreo m atiz, esm alte do arvoredo,
Em  cada estação vê m udar-se em frueto novo; ; t 
Do orbe em ponto a lgum  a c h a r  pôde 0 segredo j j
De g rande  assim  m ostrar-se e hospitaleiro  0 povo. j :

•

De incógn ita  nação  vê n a  a lm a  pereg rina  
De neve a  v iva flôr sorrindo de innocencia ; j :
Terra de Prornissão  com sigo elle im agina 
De novo h av er p lan tade  ali a P rov idenc ia  !

Escondido 0 B rasil a trá s  dos seus palm ares,
P a ra  0 fazer b ro ta r á  luz C abral veleja, j :
Com sigo an jo de p a z  guia a tra v é s  dos m ares j :
P a ra  0 povo ao redil a c a re a r  da E greja.

•
•

Ao argonaufca illu stre  a  n a tu reza  rica  j j
De encanto» v irg inaes desvenda-lhe um  scenárío , \J

Tom ado de pavôr de C hristo o nuncio fica 
S urd ir 0 paganism o ao v ê r do seu sudário.

Ao re p a ra r  que 0 Genio a ltivo  da m aldade 
O índio á  condição de escravo  reduzia,
D a d iv ina  adopção tornou-lhe a  liberdade,
Foi rom per-lhe os grilhões,que fo rja  a  ty rann ia ...

O frade, ao qual jam ais cegou do oiro 0 brilho, 
Que faz do seu burel a la rd e  de riqueza,
D a g raça , que 0 m ortal guindou de Deus a filho, 
R evestir-se do indio a  a lm a  vêr só preza.

Seu zelo, desvelado em m últip las rom agens,
Do B rasil aos confins a  lei de C hristo leva; 
Indo, en tre  m attagaes, á s  gentes m ais selvagens 
M anifestar a  Fé, que do erro  rasga  a  treva .

D ê C hristo 0 m ensageiro, en trado  n a  espessura, 
Vê que da g ra ç a  0 brilho ag alm as todas banha; 
A ’ sua  força vê rendfer-se a  c rea tu ra ,
Que e rrá tic a  vagueia  ao culto  hum ano ex tran h a .

Da v e rd ad e ira  fé desvenda-lhe 0 horizonte,

f \  Que á razão  n a tu ra l se en laça  em nó estreito;
I : A lm as reg en e rar de agua lu stra i n a  fonte 
\ • Vai, que a  jo rros brotou Jesus do sacro  peito.

I : As ovelhas Jesus vê já  dentro  do aprisco,
| j D onde brando  cajado  a fasta  0 que é nocivo;
| \ De a rre b a tad a  se r nenhum a te m e o rise * ,
j : T razendo do PA STO R m arcado 0 d istinctivo.

•

1 ; D as nações no concerto  0 escol destes heróes 
j 2 Ao to rrão  do B rasil m arcou logar condigno: 
j : D a a lba após o arrebol já  b rilham  novos sóes,
| 2 Que doiram  do p o rv ir á  P a fria  0 céu benigno

i | Delles se orig inou a a lta  je ra rq u ia  
j j Do nosso Episcopado, assim  com o proveio 
| : D a arcada , que 0 cipó com seus galhos fazia,
| 2 A ’s nossas ca thedraes a  nave  arq u ead a  em meio.

•  • 

j • Na p laga  b rasile ira  ao a b ica r , se inc lina  
j : C abral an te  0 C reador, da nova te rra  á  vista;
j : Quem ha que 0 effeito vendo aqui da acção  divina, 
j 2 Do soberano Deus a  duv idar persista  ?

[J F. de M. S. J.
<■*. • 
(<è



de (1.050:000*000} M IL E  CIN- 
COENTA CONTOS DE RETS !!!

Em  v ista , pois, de tudo que 
ac im a fica dito , quando o sr 
geren te  m e perguntou  em que 
se ficava a  respeito  desse paga
m ento, respondi-lhe — que abso
lu tam ente não recebia p õ r saldo 
dos 10 contos aquella  insignifi 
can te  q u an tia  de 5 :400$000; e 
que ia  substabelecer os poderes 
da procuração  na pessoa de um 
advogado, p a ra  ag ir co n tra  a 
M utua Ideal, de accordo com a 
lei. M. B.

MOVIMENTO R E L IG IO SO

GUARDA d e  h o n r a  a o  
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 11 de Abril d e i915.
Igreja Matriz 

Intenção do mez : continua 
a ser «A paz entre os b e l i 
gerantes» .

Amanhã, na missa das 7 
1\2 haverá exposição do SS. 
Sacramento, cuja guarda de 
honra será feita pelos srs. 
associados até ás 7 horas da 
tarde. A essa hora haverá la
dainha, Tantum ergo e ben
ção.

O secretario

agradecim ento,dizem os com toda 
a  effusão do nosso coração : A 
bençam  de Deus O m nipotente 
desça sobre os bem feitores dos 
pobres e perm aneça  sem pre.

Y tú — 11—4 —1915.
P e . A n t o n i o  B ü e n o  d e  C a m a r g o .

Notas ç Noticias

IRMANDADE DE
STo. ANTONIO 

(secção masculina) 
Aviso os Irmãos desta as

sociação que amanhã ás 1 0  

horas haverá missa em honra 
ao Santo e guarda de honra 
ao Santissimo Sacramento.

Peço o comparecimento de 
todos.

O secsetarie 
Josè S a n  toro

CIRCULO CATHOLICO 
(Sessão m asculina)

T erá  lugar no dom ingo pro- 
xim o, 11 do corren te , ás 6 horas 
da ta id e , n a  ig re ja  M atriz, a  re 
união m ensal dc Circulo. Pede- 
se aos irm ãos não faltarem .

Ytú, 10 de A bril de 1915.
O secretario ,

M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

Sem ana Santa
Por falta de espaço e tem 

po, não nos foi possivel con
cluir em nosso ultimo numero 
a noticia sobre as festas da 
Semana Santa, realizadas nes
ta cidade.

Hoje voltamos a ella para 
tratarmos das sclemnidades 
realizadas no sabbado e do
mingo, 4 do corrente.

Pelas 9 horas de sabbado 
ultimo, deu-se inicio á solem- 
nidade da bençam do fogo 
novo, sendo capitulante o 
revmo. P. Eugênio Pilloud, 
seguindose outras cerimonias 
como sejam o canto do Exul- 
te te  das prophecias. apoz o 
que foi feita a bençam da 
pia baptismal, seguindo-se a 
missa cantada de Alleluia, á 
grande orchestra, sendo ce
lebrante o revmo. snr. P. 
Eugênio Pilloud, acolytado 
pelos revmos. P.P. Cleto Ma- 
nardi e Arthur Diniz, e mes
tre de cerimonias o revmo. 
P. Eliziario de Camargo Dar- 
ros.

A’s 6  1 [2 da tarde realizou- 
se na egreja dc Carmo a 
coroação de Nossa Senhora, 
a qual constou de praticai

locou-se á  a ltu ra  do num eroso 
e selecto auditorio, produzindo 
um a bellissim a peça  litte ra ria , 
que foi m uito applaudida.

'A pós a  conferência  foram  re 
citadas d iversas e bellas poesias 
pelos srs. O liveira  M esquita, 
A ntonio N ardy  Netto, Reynaldo 
Gfiudice, e pelas exm a?. senho- 
r ita s  O phelia Fonseca e Aida 
Sabino B randão.

Tam bem  houve a lguns c â n t i 
cos pelas gentis senhoritas El- 
v ira  B randão e M aria Gíudice.

F inalisou se o sarau  litterario- 
d ram atico-m usical com a  rep re 
sentação de um a en g raçad a  co
m edia, em que tom aram  parte  
os socios am adores do Grem io 

tfD ram atico Y tuano.
Tocou du ran te  o sa ráu  um 

ssx tettô  sob a '[direcção do m aes
tro  José M aria los Passos.

P ro fe ss o r  A n to n io  M orato

Na ta rd e  de qu in ta-feira  foi a 
suciedade y tu an a  dolorosam ente 
su rp rehend ida  com a  in fausta  
no tic ia  p a ra  aqui tran sm ittid a  
em telegram m a, de que em S. 
Pedro, onde ac tualm ên te  residia, 
exercendo com critério  e dedi
cação o cargo de ad juncto  do 
grupo escolar, fa llecera  re p e n 
tinam en te  o joven  e estim ado 
professor p re lim in ar sr. A ntonio 
Mo ra to  de A ndrade, que por 
largo tem po aqui residiu, ex e r
cendo o m agistério  publico em 
a escola do bairro  do M atadou
ro ; e sem pre cercado  por innu- 
m eras ám izades conquistadas 
pela  lhaneza  do seu tra to  e 
b o n iad e  de coração.

A tris te  nova correu célere, 
con tristando  a  todos que delia  
tinham  conhecim ento.

O finado que co n tav a  apenas 
22 annos, e ra  solteiro e irm ão 
do dr. Luiz M ora to, advogado

, * -i-, z-', i • em nosso fôro, do conego Virgi-pelo revmo. sr. P. Gabinio, lio ; & o

Subscripção p a ra  a C apella d° 
Asylo

Snr. Joaquim  de A lm eida M attos
1361000

D .M ariaCandida deM attos 50$000 
D .M aria L ucilla  de Almei- 
Mattos 50$000
D.M aria Isabel de Campos 25*000 
Sr.Adolpho G .de A lm eida 25$000 
D .M alvina de B arros Lem e 5*000 
Sr. F rancisco  de A lm eida 1$000

Som m a------ 292*000

I G R A D E C I I I M T O
Louvado seja Deus, tem os a 

q u an tia  sufficiente para  a com 
p ra  das cousas de que tan to  
p rec isav a  a  C apella do Asylo.

A gradecem os sum m am ente em 
nome dos pobres do Asylo a 
todos que concorreram  p ara  es
ta  obra pia.

R ecom m endarem os ás orações 
das Irm ãs e dos pobres dessa 
casa todos os bem feitores delia. 
Essas preces todos os dias subi
rão  a té  o throno do Altíssimo 
como incenso de suave odor, e 
farão c u rv a r a d iv ina  clem encia 
em seu favor.

São V icente de Paula repetia  
frequentem ente : Deus am a os 
pobres; portan to  am a aquelles 
que os soccorrem . Este Sancto 
tam bem  costum ava d izer áquel 
les que tinham  m uito medo da 
m orte que praticassem  a  ca rid a 
de; porque os que p ra ticam  
esta v irtude du ran te  a  vida, 
têm  m orte tranqu illa , não tem em  
a  m orte. S irvam  estas p a lav ras  
de consolação e estim ulo aos 
generosos am igos que com tão 
boa vontade a ttenderam  ao nosso 
appello.

O Padre, ao te rm in a r o san 
eto sacrifício da m issa, v o lta n 
do-se p a ra  o povo, invoca sobre 
elle a  bençam  de Deus Omni- 
potente. Nós, term inando este

de ladainhas de Nossa Senho 
ra, o canto do Tota pulchra , 
e em seguida Tantunrergo, 
concluindo-se com a  bençam 
do Santissimo Sacramento.

Abrilhantou esse acto a 
corporacão musical “ 30 de 
Outubro4*.

No domingo pelas 5 horas 
da manhã sahia da egreja 
matriz a encantadora procis
são da Resurreição, a qual 
percorreu as ruas do Carmo, 
Palma e Direita, com enorme 
acompanhamento.

Tocou durante a  procissão 
a corporação musical “30 de 
Outubro44.

Entrada a procissão, se
guiu-se a missa rezada, na 
qual houve grande numero 
de communhões.

Apoz a missa foi dada a 
bençam do Santissimo Sacra
mento.

A orch estra  a cargo do m aes-, 
tro  T riitão  Ju n io r esteve excel- 
lente, tendo tom ado p a r te  nella 
o m aestro Tobias Perfe tti, que 
m uito agradou  com a sua voz de 
baixo.
F e sta  do g lo rio so

S. B e iicd ie to
Q uinta-feira próxim a, 15 do 

corren te , te rá  com eço n a  ig re ja  
de S. Benedicto o triduo em 
preparação  da festa  que se reali- 
sa rá  no dia 18.

N este dia, á  en trada  da pro  
cissão, p ré g a rá  o R evm o. P 
V enerando N aiini, digníssim o v i
gário  de C abreuva.

C om m unicounos o secre tario  
da Irm andade que são fe*teiros 
p a ra  o anno de 1916 o distincto 
catholico sr. Pedro Antonio Claro 
e sua exm a. esposa.

C o n feren cL i l i t t e r a r i a
Pelas 9 horas da noite de do

m ingo ultim o realisou se no thea 
tr© S. Dom ingos, nesta cidade, 
a  an n u n c iad a  conferência  li t te 
ra r ia  do illustre  hom em  de let- 
tra s  dr. A ntonio C arlos P ere ira  
da Costa, m. d. p rom otor pu- 
qlico desta com arca.

O apreciado  conferencista  col-

M orato, ac tu a lm en te  na a r 
chidiocese do Rio de Janeiro , do 
jovon  A m érico M orato, quinto  
an n ista  do Collegio S. Luiz, d a ‘ 
exm a. esposa do sr. M anoel d e . 
B arros C astanho e da senhorita  J 
M aria Luiza. M orato ; e filho da i 
v en eran d a  e estim ada s e n h o ra ! 
d. F ran c isca  M orato, aos quaes 
A  Federação  ap resen ta  as suas 
expressões de pezar, juntando-as 
ás que certam en te  terão  rece 
bido neste doloroso tran se .

Paz á  a lm a do joven  Antonio.

A n jin h o
O sr. maestro José Maria 

dos Passos e sua exma. es
posa passaram pelo duro go l
pe de perderem a sua e le 
gante filhinha Maria deLour- 
des, que contava apenas 8  

mezes de idade,
Nossos pezames.

F a lle c iin e n to s
Apoz dolorosissimos soffri* 

mentos cansados por atroz 
enfermidade que por seis 
longos annos o trouxe preso 
ao leito de dor, falleceu hon* 
tem pelas. 8  horas da noite 
o sr. José Bueno de Camargo, 
irmão do revmo. s. P. Elizia
rio de Camargo Barros. m. d. 
vigaeio desta parochia.

Alma boa e virtuosu desde 
os mais verdes annos, o fi
nado soffreu os seus cruciam 
tes padecimentos com tal 
paciência e resignação, que 
jamais escapou de seus labios 
a menor queixa contra as 
disposições da Providencia,e 
morreu como um verdadeiro 
christão depois de receber os 
santos sacramentos.

O seu enterro realizou-se 
hoje ás 4 \\2  h.da tarde,com 
grande acompanhamento.

Sobre o sen esquife viam- 
se varias coroas eom sentidas 
dedicatórias.

— Victimada por uma syn* 
cope cardiaca lalleceu pelas 
1 2  horas da noite de domingo 
ultimo nesta cidade, a joven  
Julieta da Rocha Freire, es
posa do sr. Salvador da Ro
cha Freire e filha da sra. d. 
Julia Maria de Camargo, 
adjuncta do nosso Grupo 
Escolar.

A finada que contava ape
nas 2 0  annos de idade, era 
muito estimada nesta cidade, 
pelos seus dotes de espirito 
e coração, razão porque a 
sua morte foi muito sentida.

O seu sahimento fúnebre 
deu-sê pelas 5 horas da tarde 
de segunda feira ultima com 
enorme acompanhamento.

Sobre o esquife viam-se 
grande números ae coroas 
com expressivas dedicatórias.

O revmo. P. Eugênio P il
loud, fez a encommendação 
do corpo, na residencia da 
finada, na egreja do Bom 
Jesus e no cemiterio.

A’s exmas. familias enlu- 
ctada nossos mais sinceros 
pezames.

A n  n i v e rs a  r io s
No dia 6 do co rren te  com ple

tou m ais ura anno de proveitosis 
sim a ex istencia  a veneranda  e v ir 
tu o sa  «enhora Irm ã  M aria Theo • 
dora, que, com inexced ivel zelo 
e superio r critério , por raais de 
50 annos exerce  o elevado cargo

de su p e rio ra ' do Collegio de N. 
S. da  Patrocín io , conceituado es
tabelecim ento  de ap rim o rad a  
educação e ensino, donde têm  
sahido m ilhares de donzellas 
piedosas e instru ídas nas le ttrá s  
e sciencias, e que no meio so 
cial v ieram  a  ser excellen tes 
m ães de fam ilia e os m ais bellos 
o rnam entos da nossa sociedade.

Nossos sinceros e respeitosos 
parabéns á  boa e caridosa Irm ã  
M aria Theodora, com os m a;s 
a rden tes votos que fazem si a 
D eus Nosso Senhor p a ra  que lhe 
prolongue a  v ida a inda  por 
m uitos annos.

Fez annos hontem  a m enina 
A nezia F e rre ira  de Godoy, filha 
do sr. F rancisco  F e rre ira  Alves.

— F az  annos hoje a  m enina 
A lbertina, filh inha do sr. José 
M aria de C am argo, m ach in ista  
da E strad a  ds F erro  Sorocabana 
R ailw ay .

— No dia 12, a  p e ra lta  Dona- 
les, filha adop tiva  da exm a. fa 
m ilia Cam pos Botelho.

Nossos parabéns.

CONTRACTO D E CASAMENTO
C ontractou  seu casam ento  o 

d istiecto  jov en  sr. D avid  Sorio, 
filho do nosso am igo e asai 
g n an te  sr. Angelo Sorio, com a 
senhorita  V irgin iaB otan, d ilecta  
filha do sr. A ntonio B otan.

Ao futuro  casa l desde já  dese
jam os-lhe m uitas felicidades.

ASYLO DE MENDICIDADE
Concorreram com esmolas 

durante o mez de M arço:
O sr. João Valente Barbas, 

43 metros de chita.
A exma, esposa do sr. 

Domingos Fratini, uma toa
lha para a meza de com- 
munhão.

O sr. Benjamin Xavier, 
uma sacca de café.

Os srs. J, Moreira & Cia., 
de S. Paulo, uma peça de 
fazenda.

O sr. Francisco Paula 
Leite, uma sacca de café.

O sr. Domingos Frances- 
chinelli, I 5 litros de feijão.

O sr. Victorino Daldon, 
1 [ 2  alqueire de feijão.

Em nome dos pobres do 
asylo pedimos a Deus que 
rocompense a todos este* 
bemfeitores.

P F R D F F - & F  na m ad ru g a
da de dom ingo ultim o por oc- 
casião  da procissão de E ncontro , 
um  broche de ouro. O seu dono 
diz qu© 0 perdeu  no trecho  
com prehendido en tre  a M atriz 
e 0 la rgo  do Carm o.

Quem  0 encontrou , si quizer, 
poderá  en tregal-o  n a  casa n. 20 
da ru a  do Patrocín io .

Balancete da receita e despezas da Sem a Santa de 1915

DEBITO CREDITO

Susbcripção e esmolas recebidas 1:873$800
Pago a orchestra e cantores 700$000

« banda de musica 1 0 0 $ 0 0 0

« fogos G4$000
« cera, 3 1 [2 arrobas 192$500
« luz electrica 80$000
« Palmas e pintura do cyrio 2 1 $ 0 0 0

« feitio de caixinhas e doces para as mesmas 29$s00
« ao armador da egreja 150$000
« a Federação 2 0 $ 0 0 0

Aos coroinhas 2 0 $ 0 0 0

« Ao sachristão 1C$400
« Aos Padres 350$000
< Eventuaes 130$000

1:873$800 1:873$800

Ytú, 7 de Abril de 1915
a  conm issAo

L uiz Gonzaga N ovelli, Manoel Esteves R odrigues, José R u gg ieri, Joaquim Anto  
nio da S ilva  e Bento Galvão de França

N o ta : Os Revmos. srs. Padres desistiram da gratificação em favor da Parochia 
para occorrer ás despezas das festas do Congresso Eucharistieo de S. Paulo,
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Festa do Glorioso 5. Bençdiçfo
--------- C^C^Ã ^C Y<Cx*---------

N os dias 15,16,17 e 18 de Abril
Dia 15, ás 7 1[2 horas da manhã, haverá 

missa resada e às 7 horas da tarde se dara’ 
começo ao triduo em preparação à festa.

Dia 16. ás 7 horas da tarde triduo solemne. 
Dia 17 ás 7 horas da tarde triduo solemne e ás 
8 da noite, retreita pelas ruas por onde deve pas
sar a procissão.

Dia 18,às 7 Ij2 da m^nhã, missa com Com* 
munhão geral dos irmãos e mais fieis. Nessa oca* 
sião serà distribuida uma lembrança da festa. A’s 
10  horas, solemne missa cantada com orchestra. 
A’s 5 1{2 horas,imponente procissão que percorre* 
ra’ as ruas de Santa Cruz, S. Francisco e Santa 
Rita até a dos Collegios, e ainda a de Santa 
Cruz até à Egreja.

A’ entrada ocupara’ a tribuna sagrada um 
apreciado orador.

Convidam-se as irmandades e bem assim 
pede-se o maior numero possivel de anjos e 
virgens para maior brilhantismo da festa. r

— Todo o serviço de musicas esta’ a cargo 
do M. José Victorio de Quadros e a ornamenta
ção da Igreja a cargo do habil armador sr. José 
Xavier da Costa.

Pelos Festeiros— O SECRETARIO

1 5  :e = õ  ^
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O m elhor do Brazil

CE;
. t í
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V e m le - s e  e m  to d a »  a s  b o a s  e a s a s  <lc n e g o c io  ^  
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íETĴ ETLJBBlĴ BiraEJT̂ EJlSBlJTlErLraBTĴ SirEieJLSiELra
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3  C om prai um a vez e vos to m a re is  p ro p a g a n d is ta
3 DO AFAMADO CALÇADO
3  G rande stock  de calçado  p a ra  senhora, senhoritas-,
P  hom ens e  criançasU N IC O S  AG EN TES NESTA 
3  CIDADE : AO I t o m  G o s to
jp  G o n z a g a  N o v e l l i  C o in j» . R u a  do C om m erció , n . l l  “□

EtfBEUflEirasuBEiraBUBEiraEJigiGUBEuaBiraBUBEj lauria

BIABRICaDELOVADEPÍLIGÉ
E specialidade em L uv as p a ra  C asam entos,B ailes, etc.

p r o u i p t a  e n c i n u í l i i s  c o m  t o d a  a  p c r f e i ç ã  " e  b r e v i d a d e
PELLIC A , P E L L E  DE SU ED E, CAMURÇA, ETC.LUVAS.JM ITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO  DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

c o m p l e t o  a o r t i m e n t o  d e  c i n t o s  p a r a  s e n h o r a s  e  o r e a u ç a
Rua de S. Bento, 18B— T elephone 1268— S,PAUL

A ntonio de Souza M artins

L om brigueira  do pharm aceuti- 
co Silveira,especifico p rec io sem  

todas as casas de fam ilia.

In n u m eras  são as c rian ças  
salvas das lom brigas com o uso 
da “ L om brigueira ,, do pharm a- 
ceutico  chim ico S ilv e ira

DR. BR AZ BICUDO
•tí=a= —- ___

M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moléstias das viasurinavias edo  apparelho di 

g estivo,ing eccões endo venosasde 606 e 914 ab 
solutam ente semdôv p a ra  cura da sy  filis e boubas. 
C O N S U L T O R IO  E R E S ID E N C IA  R .do  C om ercio . 11 

Y T U

ü

800.000 VIDROS 
A nnualm ente são exportados 

p a ra  o ro r te , do g ian d e  re i dcs 
depura tivos do sangue E L IX IR  
de NOGUEIRA do pharm aceu ti 
co chim ico S ilveira.

P e n s f to  N o s s a  S e n h o r a  
L o n r d e s

d e
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E
Qjj Dr. Luiz Catão dos Santos Silva

^  D r. Luiz Catão dos Santos Silva CE 
Gd diplomado pela Faculdade do(F
E  Rio, ex-interno dos hospitaes, fP

medico da Santa Casa e da Be- S
m  neficencia Portugueza de Pe- q -i
CZ lotaj. etc.. etc. cd
oJ d
f~° Attesto que em minha clinica cq
pd emprego com optimo resultado o 
ra  Elixir de Nogweira, formula do m  
ZD pharmaceutico chimico João da Cl 
«-□ Silva Silveira. ÕJ

Não hesito era recommendaj-o jHl 
fn^os que soffrem, porque oonside- r~l 
o i  ro um preparado que sobrepuja [u  

todos os similares, constituindo 
p u m a  especialidade pharmaceutica S  
~3 3 que a sciencia medica deu o seu —* 
LB beneplácito. 3
E  ^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. 3

1712Dr. Luiz Caias dos sJUtss Süva 

(Firma reconhecida). |Lm

Sita á  ru a  S. Clem ente, 148,' 
d irig ida pelas Irm an s de Lour- 
des. Casa bem situada, tra ta m e n 
to de p rim eira  c :dem , vida em 
fam ilia, alm oço ás 1 1  horas, 
ja n ta r  ás 6 horas. Fecha-se a 
po rta  da en trada  ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. S acra
m ento todos os dias, (sem o m e
n o r constrang im ento  ás pensio
nistas.)
J  Solicitude das p róp rias religio 
as ern caso de p e rtu rb ação  de 
aude.

As m ães, que ten h am  de per- 
m ittir  ás suas filhas m oças a  re 
sidência no Rio, por m otivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando 0 espirito  e o coração  
m aterno, hospedal-as n a  Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem  senhoras, e pe
de-se que essas trag am  um a a. 
p resen tação  de pessoas concei- 
uadas.
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Por 15$000
ofificina do snr. Luiz Gazolla 
uma caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
2 0 $ 0 0 0 .

E ’ occasião de àpproveitar 
o modernismo em féco.
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Darthros no pescoço e facos l

HORRÍVEL SOFFRER

Attesto que estando soff rendo.r-* 
por espaço de oito annos, de dar-ãJ 

fc thro» 110 pmcoço <* fac«ís, use- E  
[Jj nesse poriodo diversos medica-Qj,
E m entoa indicdAos para tal moles-Ol 

tia, sendo todw< de effeitos nega-CZ 
^  ti vos. g-j

—1 A consêlho do meu marido, r-j 
DEÍLuiz Rego Sobral Campos, usei o ]  
3 °  preparado Elixir de NogueiraE  
g i  do pharmaceutico Jo.ão da SilvafX 
j~p Silveira, e com trc« vidros fiqueipj 
I— radicalmente curada. Izi
^  Por ser verdade, podem fazei 

desta o uso que oonvier. ^
cD Estado de Pernambuco — Gra □! 
3  vatá, 29 de Abril de 1913.

^  Maria Branditta Campos,

r~  (I\rm a reconhecida) ^

Aceita-se annuncios para esta pagina e outros quaesquer trabalhos typographicos

PROMPTIDÃO E MODICIDADE


